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I. MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Data / Horário 07/06/2011 – 09:00 horas 

Local Lote 11 - Reassentamento Morrinhos 

Pauta  Boas Vindas aos moradores do Reassentamento Morrinhos 

Participantes Luiz Zoccal – Coordenador de 
Reassentamento 

SAE 

Rodrigo Fabiano Pellegrini – Coordenador de 
Comunicação Social 

Ângelo Pinfari – Agrônomo  

José Luiz – Agrônomo  

Raimundo Junil – Agrônomo  

Valdineuza Borges CPPT Cuniã  

Roselene Sousa 

PÚBLICO 
PRESENTE 

52 pessoas 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

  

Luiz Zoccal iniciou a reunião saudando a todos com boas vindas e fazendo 

uma retrospectiva, desde a instalação da Santo Antônio Energia em Porto Velho até a 

mudança dos moradores para o Reassentamento Morrinhos. “Desde a Licença de 

Instalação do empreendimento foram impostas algumas condicionantes à SAE e uma 

delas é dar condições dignas para as famílias (melhor ou igual a que elas tinham no 

seu lugar de origem). Além do conforto, as famílias têm que gerar renda, para que 

possam viver bem, com boa qualidade de vida. A Santo Antônio Energia cumpriu sua 

obrigação, ao trazer as famílias para o Reassentamento Morrinhos, procurou escolher 

o local apropriado, com acompanhamento das famílias”, disse Zoccal.  

Luiz Zoccal explicou que existem algumas obrigações de responsabilidades 

do poder público, e o que for de responsabilidade da Santo Antônio Energia será 
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cumprido. Em seguida enfatizou que o reassentamento é dos moradores e a SAE 

brevemente estará entregando para as famílias a Escritura Declaratória de Posse da 

Terra registrada no cartório, assim como fez nos Reassentamentos Novo Engenho 

Velho e Riacho Azul, sendo que, no Reassentamento Morrinhos existem 41 famílias 

morando, tendo a capacidade total para atender 49 famílias.  

Durante três anos a SAE dará assistência social às famílias. Para isso, será 

contratada uma empresa para orientar como produzir; como se comportar em 

comunidade; realizar cursos de capacitação. Tudo isso dentro do ATES – Assistência 

Técnica Social e Ambiental. A SAE fiscalizará a prestação dos serviços da empresa 

escolhida.   

Além da assistência técnica, terá o CAR – Centro de Atendimento ao 

Reassentado, que funcionária no lote 11 (local da reunião), onde estarão às equipes 

da SAE (de comunicação social e reassentamento) e a equipe de assistência técnica 

que ficará sediada para facilitar o entendimento com cada um. Os técnicos visitarão os 

lotes e caso algum morador tenha alguma necessidade, deve procurar o CAR. 

Luiz Zoccal solicitou que a equipe de reassentamento se apresentasse e 

falasse sobre o papel de cada um: José Luiz – Agrônomo (atuando no 

Reassentamento Morrinhos), Ângelo Pinfari – Agrônomo (atuando nos 

reassentamentos Vila Nova de Teotônio e Parque dos Buritis).  

Logo após as apresentações, Luiz Zoccal, justificou a ausência de Jorge Braga, 

Agrônomo da SAE, no encontro, e exaltou a importância dos conhecimentos local e 

regional do agrônomo que trará grande contribuição para os moradores. Citou a 

participação no apoio social de Ana Raquel (assistente social da SAE), Marta 

(pedagoga, com vasta experiência), Élsie (psicóloga) e Ana Luiza, justificando as 

ausências devido ao acompanhamento nas mudanças que estão sendo realizadas do 

PA Joana D’Arc para o Reassentamento Santa Rita. Zoccal ainda enfatizou, que além 

da Coordenação e equipe de reassentamento, têm a Coordenação e equipe de 

comunicação social que dá todo apoio às celebrações, às atividades, orientação, 

acompanhamento e divulgação dos eventos da Santo Antônio Energia. 

Luiz Zoccal passou a palavra para Rodrigo Pellegrini, Coordenador de 

comunicação social, que saudou a todos e apresentou a equipe do núcleo JAP, Dina e 

Roselene, informando que a equipe continuará dando assistência aos moradores 

através do CAR, estando à disposição o 0800 e o escritório da SAE para atendimento. 
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Em seguida, Luiz Zoccal, esclareceu aos moradores o motivo dos motoristas 

da SAE não darem carona, somente em casos de emergência, por ser um 

procedimento interno para evitar problemas, com isso pediu desculpas a todos.  

Em seguida solicitou aos presentes que realizassem uma reflexão, lembrando 

desde o local de origem até o reassentamento Morrinhos. Todos fecharam os olhos e 

permaneceram em silêncio, para o minuto de reflexão. Luiz Zoccal sugeriu que os 

moradores falassem um pouco sobre a vinda para o reassentamento, deixando o 

espaço aberto a todos: 

Domingos Araújo: “Eu costumo brincar dizendo que acertei na mega sena 

sem jogar. Agradeço a Deus e a Santo Antônio Energia. Hoje eu estou bem, gosto 

muito do meu lote, graças a Deus! Já estou com a vara que a Santo Antônio me deu, 

agora eu tenho que conseguir o anzol pra pescar o peixe para comer!” 

Pedro de Jesus Silva: “Graças a Deus eu me sinto muito feliz. No dia da 

mudança estava conversando com minha mulher, até derramando algumas lágrimas e 

mostrando para ela o tamanho das benções que Deus tem pra gente. Como alguns 

acompanharam a minha situação, Deus tem muito mais, Ele têm benções para todos 

nós. Agradeço a Deus e a Santo Antônio por tudo que tem feito por nós.”   

Cipriano Rodrigues de Souza: “Por conta da casinha que eu morava, 

quando cheguei na casa nova e fui beber água, admirei e pensei que aquela casa não 

podia ser minha! Com a ajuda da Santo Antônio estou satisfeito o que me falta agora é 

apenas o transporte.” 

Após os depoimentos e questionamentos, os moradores assistiram ao filme 

da mudança, apresentado por Rodrigo Pellegrini, a partir das filmagens realizadas pelo 

Sr. Vilmar, cinegrafista. 

Luiz Zoccal ressaltou que a SAE está a disposição dos moradores para 

resolver as demandas apresentadas e as equipes estão disponíveis no atendimento 

do que for necessário. “Os problemas que forem surgindo, sendo de responsabilidade 

da SAE, serão solucionados”. Zoccal informou ainda: 

• Existe uma equipe de manutenção que está realizando serviços de 

problemas construtivos nos imóveis e não de uso; 

• Os técnicos da SAE estarão atendendo individualmente no CAR. Os 

atendimentos serão registrados, pois, cada morador tem um problema pessoal; 
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• A SAE tem sete projetos de reassentamentos, cada projeto tem uma 

característica de construção própria, pelo fato da população remanejada ter uma 

condição própria. Como exemplo, citou o Parque dos Buritis, em Jacy-Paraná. “Lá são 

lotes residências de 360m² e 450 m² por estar reproduzindo uma condição de vida que 

as famílias tinham, morando no núcleo urbano de Jacy-Paraná. No caso do 

Reassentamento Santa Rita foram atendidas apenas as famílias do PA Joana D’Arc, 

assentadas pelo INCRA, com casas de 100m², 10 hectares de reposição e 40 hectares 

de reserva de condomínio”; 

• Em acordo com a sra. Fátima – Secretária da SEMED a SAE,como 

compromisso, está repondo no reassentamento Morrinhos a escola com duas salas de 

aula, conforme a existente no antigo local; 

• Após conversa com o Secretário da SEMUSA, a SAE está 

disponibilizando, no reassentamento, duas casas para atendimentos das equipes de 

controle da malária (uma para acomodar os profissionais e a outra para guardar os 

equipamentos); 

• Na época das negociações ficou acordado a construção de casas para 

as duas associações existentes na localidade do Morrinho, ASDAMOR - Associação 

dos Produtores Rurais de Morrinhos (na ocasião sendo representada pela dona Marta, 

ex-presidente) e APCM - Associação Produtores Rurais de Cachoeira Morrinho. As 

casas foram construídas; 

• A SAE tem o compromisso na preparação de 06 hectares (dos 10 

hectares total), sendo 02 hectares de mandioca e 04 hectares para pastagem. E para 

os que não quisessem o plantio seria entregue a área preparada. Com orientação dos 

profissionais da EMBRAPA, a mandioca teria que ser plantada até o mês de dezembro 

ou até março, sendo que o plantio no reassentamento foi realizado até março. Mas, 

devido ao período de chuvas, acabou estragando muita mandioca, com isso, a equipe 

de agrônomos da SAE fará uma avaliação, lote a lote, para indicar o percentual de 

mandioca que estará boa para produção; 

• A Santo Antônio Energia compensará em dinheiro, a mandioca que não 

nasceu e que não foi plantada. O morador que não quiser receber o recurso em 

dinheiro e optar que a SAE prepare a área e plante, será feito. Durante a visita, os 

agrônomos conversarão com os moradores registrando sua opção: compensação ou 
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plantio por parte da SAE. Com o dinheiro o morador terá a opção de plantar o que 

quiser. O mesmo se aplica para área de pastagem. O preço por hectare a ser pago é 

de R$ 3.600,00, valor baseado em pesquisa com as empresas que realizam os 

serviços; 

• Luiz Zoccal reafirmou que os atendimentos no CAR (lote 11) iniciarão a 

partir da semana que vêm e que, além do CAR, os moradores podem ligar para o 

0800 ou visitarem o escritório da SAE, que a equipe de reassentamento estará à 

disposição para atendimento; 

• A SAE estará disponibilizando 100 mudas de frutíferas para cada lote.  

Luiz Zoccal orientou aos moradores a não retirarem as leiras, que estão dentro 

dos lotes, e evitarem as queimadas para que não sejam penalizados pelos órgãos 

ambientais. As madeiras das leiras poderão ser utilizadas pelos moradores e caso, 

não queiram, elas vão se decompor naturalmente virando adubo para terra.  

 Zoccal falou ainda sobre a Área de Preservação Permanente. “A APP não 

pode ser mexida e nem servir para criação de animais”. 

 

Questões levantadas durante a reunião: 

Tomás Cardoso: Relatou que ele e sua esposa estão muito bem no 

reassentamento, agradeceu a SAE, mas existem algumas coisas a serem resolvidas, 

como: a limpeza do lote para dar acesso à fundiária, infiltração no banheiro, problemas 

nas janelas e o transporte. 

Luiz Zoccal responde: Essas questões serão tratadas e resolvidas pela SAE.  

Irles Queiroz (lote 34): “Têm uma árvore que já está pra cair na beira da rua, 

falei com o rapaz e ele disse que não pode derrubar a árvore!” 

Luiz Zoccal responde: Verificaremos se a árvore oferece algum risco para a 

família ou está na situação que você está colocando. Vamos verificar em todos os 

lotes. Não podemos mexer nas árvores fora da área de produção, o compromisso foi 

abrir os 06 hectares. Se for constatado que oferece risco, as providências serão 

tomadas, pois, para mexer em qualquer árvore têm que ter autorização da SEDAM. 

“Para fazer a supressão é preciso ter autorização. Tem espécie de árvores que não 

podem ser derrubadas como as castanheiras”, explicou. 
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José Pereira Cerqueira: Nós vamos ter direito ao barracão? 

Luiz Zoccal responde: Não. No reassentamento Morrinhos não haverá 

reposição dos galpões, pois os que tinham foram indenizados. Galpões apenas para o 

Reassentamento Santa Rita, devido ao processo de negociação com o INCRA.  

Pedro de Jesus Silva: Questionou se pode solicitar 50 mudas de laranja e 50 

mudas de ponkan. 

Luiz Zoccal responde: A equipe está sugerindo que você tenha diversidade, 

devido às características do solo da região. A SAE irá adquirir 4.900 mudas 

diversificadas. As mudas têm que ser certificadas pelo Ministério da Agricultura e 

acompanhadas por agrônomos.  

 

Ao final da reunião foi servido o lanche. 
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